




• JOGOS OLÍMPICOS: Medalha de Ouro Atenas 2004 e  Prata Pequim 2008.

• COPA DO MUNDO: Medalha Ouro Japão 2003 e Ouro Japão 2007.

• CAMPEONATO MUNDIAL: Medalha Ouro Tóquio 2006. 

• JOGOS PAN AMERICANOS: Medalha de Ouro Rio de Janeiro 2007; Prata 

Winnipeg 1999; Bronze Santo Domingo 2003.

• LIGA MUNDIAL: Medalha de Ouro Katowice 2001; Ouro Madrid 2003;

Ouro Roma 2004; Ouro Belgrado 2005; Ouro Moscou 2006; Ouro Katowice 2007;

Prata Belo Horizonte 2002; Bronze Mar del Plata 1999; Bronze Roterdã 2000.

• SUL AMERICANO: Campeão Sul Americano 1994 (seleção brasileira juvenil);

Campeão Sul Americano 1999; Campeão Sul Americano 2005.

• COPA AMÉRICA: Medalha de Ouro Copa América 1999. Ouro Copa 

América 1999; Prata Copa América 2000; Ouro Copa América 2001;

Prata Copa América 2007.



▪ Embaixador do Esporte Banco do Brasil; 

▪ Coordenador Técnico e Embaixador do Projeto Vôlei Renata; 

▪ Brain Based Coach – Neuroleadership Institute;

▪ Presidente da Comissão de Atletas de Voleibol de Quadra; 

▪ Condutor da Tocha Olímpica – Rio 2016;

▪ Certificado em Gestão Esportiva pela Fundação

Instituto de Administração (FIA/USP); 

▪ Certificado em Fundamentos Administrativos do 

Esporte pelo COB;

▪ Membro Comissão de Seleção – CBC.



Em atendimento aos preceitos da norma, o Programa “Formação de

Atletas Olímpicos e Paraolímpicos” tem por finalidade o apoio a

Formação de Atletas, definida, como:

“o processo de formação esportiva formal, destinado a atletas a partir da

fase de iniciação especializada, passando pelas categorias de base e

de desenvolvimento, até à categoria de idade imediatamente inferior à

principal nos esportes olímpicos e paraolímpicos, conforme definido pela

respectiva Entidade Nacional de Administração do Desporto.”

Parágrafo retirado: CBC – Programa de Formação de Atletas Olímpicos e Paraolímpicos maio/2016

PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE ATLETAS OLÍMPICOS E PARAOLÍMPICOS



Incentivar as entidades parceiras e os clubes formadores filiados a CBC, a

ampliar sua participação na formação de atletas olímpicos e paraolímpicos

desenvolvido projetos por meio dos recursos disponibilizados pela Lei nº

9615 de 1998, institucionalizando o importante papel que os clubes esportivos

historicamente vêm desempenhando na formação de atletas, potencializando

assim o desenvolvimento do esporte brasileiro, desde base até a excelência

esportiva.

Parágrafo retirado: CBC – Programa de Formação de Atletas Olímpicos e Paraolímpicos maio/2016



• Melhorar a infraestrutura esportiva dos clubes esportivos formadores de atletas;

• Ampliar e qualificar a participação dos clubes esportivos formadores de atletas na formação

de atletas olímpicos e paraolímpicos na perceptiva do Sistema Nacional do Desporto;

• Aprimorar os programas de formação de atletas desenvolvidos pelos clubes esportivos

formadores de atletas, ampliando o número de atletas beneficiados;

• Estruturar ações especificas de apoio ao esporte escolar e universitário contribuindo de

formar mais efetiva para o seu desenvolvimento

Parágrafo retirado: CBC – Programa de Formação de Atletas Olímpicos e Paraolímpicos maio/2016



Atividade física que oferece ao individuo inúmeras possibilidades motoras/vivências

no processo aprendizagem de um grande número de jogos/modalidades esportivas.

Fase inicial de todo treinamento esportivo, com uma preparação generaliza

para que as crianças possam colher experiências motoras em várias atividades.

Etapa de formação generalizada.

Etapa diversificada  que proporcione a criança conhecimento de diferentes

modalidades.

Vidal (2006)

Barbanti (1979)

Nunomura e Tsukamoto (2005)

Paes (2006)

Fonte: EFDeportes.com, Revista Digital. Buenos Aires – Ano 17 – Nº 168. Profª Mestre Orientadora FESBH – Cláudia Braga.



Desenvolver as capacidades e habilidades humanas na dimensões motoras, cultural,

social, cognitiva e afetiva.

Promover o desenvolvimento corporal, psíquico e social, possibilitando o reconhecimento

de capacidades individuais próprias para ampliar a vivência de experiências e meios

que promovam a autovalorização e melhora da autoestima. Exercer domíno sobre

técnicas corporais básicas.

Conseguir as. condições necessárias para atingir resultados esportivos

elevados na idade adulta.

Ampliar o acervo motor da criança e estimular o prazer à prática.

Vidal (2006)

Barbanti (1979)

Nunomura e Tsukamoto (2005)

Kunz (2001)

Balbino (2001)

Paes (2006)

Preparar a criança para ser um potencial atleta de alto rendimento na vida adulta,

que corresponde a uma pequena parcela daqueles que iniciam nos esportes.

Formar atletas é finalidade da iniciação esportiva, porém principalmente

contribuir para a formação da cidadão, que eventualmente poderá ou

não ser atleta.

Fonte: EFDeportes.com, Revista Digital. Buenos Aires – Ano 17 – Nº 168. Profª Mestre Orientadora FESBH – Cláudia Braga.



Formação embasada nas Ciências do Esporte, em princípios didáticos e metodológicos

que contribuam para o desenvolvimento da personalidade do jovem e constituam meios

para obtenção de rendimentos no futuro.

Fase em que enfatiza a modalidade escolhida, por meio do aperfeiçoamento técnico

e tático desenvolvendo comportamentos táticos de alto nível competitivo com

aumento da participação em competições.

Processo de treinamento planejado e organizado de longo prazo e que se efetiva

em um mínimo de três sessões semanais..

Prática sistemática de atividades adequadamente planejadas e orientadas.

Nascimento (2005)

Greco (1997)

Nunomura e Tsukamoto (2005)

Kunz (2001)

Ferrreira (2008)

Etapa que ocorre a canalização dos esforços para a prática especializada de uma

única modalidade.

Fonte: EFDeportes.com, Revista Digital. Buenos Aires – Ano 17 – Nº 168. Profª Mestre Orientadora FESBH – Cláudia Braga.



Preparar o atleta para resultados e competições de alto nível.

Obter gradual aumento do rendimento, além de participação

periódica em competições esportivas.

Obter resultados máximos.

Barbanti (1979)

Ferreira (2008)

Kunz (2001)

Adquirir gestos motores gradualmente mais consistentes e que a

execução das técnicas específicas sejam realizadas com mais dinamismo,

precisão, eficácia e economia de função.

Nunomura e Tsukamoto (2005)

Fonte: EFDeportes.com, Revista Digital. Buenos Aires – Ano 17 – Nº 168. Profª Mestre Orientadora FESBH – Cláudia Braga.



O SISTEMA NACIONAL DO DESPORTO FOI ASSERTIVO 
AO ATRIBUIR A FORMAÇÃO DE ATLETAS AOS CLUBES.

PODEMOS PENSAR ALÉM 
E / OU PODEMOS 
APRIMORAR?



REFLEXÃO

▪ IMPORTÂNCIA - INTEGRAÇÃO ENTRE 

AS DUAS ETAPAS

▪ INTERLOCUÇÃO EXISTE?

▪ AÇÕES ESPECÍFICAS 

▪ COMO TORNAR TODA  ¨CADEIA¨

MAIS EFETIVA?

REFLEXÃO

▪ IMPORTÂNCIA - INTEGRAÇÃO ENTRE 
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▪ INTERLOCUÇÃO EXISTE?
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OBRIGADO!
andre@voleibolandreheller.com.br


